
•
EDITOR E, PROPRIETÁRIO

Jtrmando RO(j�a Cruz •
..

EJIRECTOli{
JOAO ADEUNO' f)IAS PE

... '.

" ANO. I .1.0 SeS.'

DOMINGO-14 de Fevereiro' de 1954' ¡

REDACÇÃO E ADmNISTllAÇÃO - RUA PINHEIRO· CHAGkSt21
VI1.A:' REAl!:; D-E SAN:re:'AN-'FéNl.()'

I�.

1-----, (TE;Jh'EFG>NE); f> r;; ..

CO!IPOSIÇÃOlLl!tru\ESsl0 - nPDJlR·,ltFtI, 1l0mRRO

VILA
. RE�L, lilE.' SAN�Q, AN:T.0NIQ'

•• I...

' ¡

4. 'V .� �'1la)M.

A N:OSSA TERRA'

C0MQ .era'de es.perai, despertou Q

mawr interesse, na-nossa terra, a

� ideiada criação da Escola Indus-
trial e Comercial e o apelo feito

nesse sentido . por. « O. S é cu 10)l e
apoiado por nós,

.

Regozija-nos esta
atitude das nossas autoridades e' dos
elementos . marcantes da nossa terra
que.Tínalmerrte, parece terem desper­
tado do marasmo em que 'nos habituá­
mos a viver, descurando até certo
ponte os interesses desta nossa linda
terra que são, afinal, os n.ossos in­
teresses.
Os tempos que correm - ásperos,

velozes e de luta, - não se cornpade­
cem com atitudes comodistas que nem

J sequer beneficiam os próprios que as
assumem. Há que progredir, há que
obter o máximo para a valorização da
nossa terra. Há que proporcionar às
centenas de alunos, que saiem anual­
mente das escolas primárias, recursos
que lhes permitam enfrentar com mais
segurança a luta pela vida. O saber
ler e escrever é muito, mas não chega
hoje para impor só por si um homem
que precisa enfrentar a luta pela con­
quista do pão. Além de que um indi­
víduo com preparação técnica é sem­

pre um elemento que oferece garan­
fias' mais segueas de um trabalho
eficiente e consciente..

.

Dizia-se, na 'local de «O Século»',
que a nossa indústria de conservação
de peixe pouco tem evoluído, e é ver­
dade. Lá fora, os industrials de con­
servas de peixe já utilizam o vinho db
Porto na preparação das suas eonser­
vas e nós, que somos os produtores
desses famosos vinhos, nunca os UttiH­
zamos para tal fim. Porque não sa-

DE VEZ EM QUANDO ...

I3fM·f�lf�

DERAM, há dias, os jornais a

notícia. de que no distrito

;; de Viseu fora inaugurada
mais' uma can tina escolar:'

'7" a 83.· nó ano que há pouco
{mdou•.

Gostava de saber quantas se

€l'iaram, no mesmo perlódo, no
f1osso Algarve.

. Já aqui debiquei es,te assun ..

to do . bem-fazer. Não creio·
que g:e tenham estancacfor se
j'á alguma vez'irromperam com

impeto, as fontes da caridade,
na parte sul do País., Mas o

que se vê, o que se patenteiar
é isto que não se pode escO'n�
der: o sul cristaliza, enqua:nto
n0. aorte a onda vai crescendo.
E se a:cudir aos aecessitades

é um imperativo que se impõe
como indeClinável, dar de co­

mer a criança" com fome' é de.
todos o que mais avoluma. Re-

(CONOLUI iliA 3.& PAGINA)

£onsulado."� €Spanba
Segundo informações oflciais, el1·

eêrra no dia 22 de Fet'éreiro corrente,
a. Agência Consular Espanl1ola, nesta
VIla.

d
Dos prejuizos aoS interesses vitais

d
e Uma terra fronteiriça coniO a nossa;
.os que, decerto, reêaiem sobre o trân·
sito de turistas que aqui passani, será
escusado reafirmar o que disso adVéni.
C�rtaniente o problema será re­

�Ol.vldo, por parte das autoridades dos
OIS paIses, no sentido de que esse
encerramento seja apenas momenta­
�eo e não definitivo.

"

.

.

'" ,

bemos? Talv.ez.por.iss0. Como não
adoptámos. ainda. outros processos já
usados em países, onde ao. empirismo
se sobrepôs a técnica; onde o mestre
de. fabrico sabe como há-de proceder,
para' obter um bom' produto e sabe
também as razões dé qualquer insu­
cesso 'ou anermalidade. Daí' que uma

das disciplinas da' nossa escola' devia
ser precisamente-a formação de técni­
cos de fabrico de conservas, que- le­
vassem o seu saber às fábricas de
todo o nosso litoral, introduzindo pro­
cessos novos e melhorando, possivel­
mente, os actuais, garantindo :assim
aceitação mais franca das nossas con-

(CON'ãWI NA 3." PAGINA).
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Abalaramosfrios rigo­
rosos, que trouxeram ao

Algarve o espectáculo iné­

dito' da neoe. Mas outra
neve ficou, nossa familiar

'

de todos os anos,,cálida,
perf�,!!c:da;. _cfV::/{1J/l?__1e
fargas mancñ-es, ;lr.itanbas
e rosadas; a paisagem al­

garvia. «Q noioado irreal,
tão branco, tão diáfano,
tão leve», da, flor da amen­

doeira, oferece, aos olhos

extasiados, o seu corteja
maraoilhoso r- que é timé

.

dos nossos' mais: alicten- �:{,

tes . eartaees turísticos, e

uma das nossas maiores
rique-z-as:

MAIS UMA TRAGEDIA •••
Denso era o nevoeiro, a água

regelava, (i) manto lúgubre da
noite raiava de tristes augúrios
o amanhecer de quem andæsse
no mar.... E o: «Açôn deman­
dava. Lisboa, mal. apercebido
de que o vulto medonho da
morte o perseguia. .

.

. Aqueles 18 homens, 'afeItas
a névoase a.sobressaltos, aque­
las. 18 vidas presas à vida por
fio quebradiço, sonhavam- sal­
veZ" com

-

e viterioso -regsesso
a9S lares, com a derrota d-o ne­

voeiro hostil. Mas o espesso
manto não permitia enxergar
dois palmos de terra, Qs FC),­

cliedos, indiferentes' ao luta' e
à dor, contirruavam, qual Gi­
gante Adamastor, prontos a

consumar mo.¥-a tragédia,
Muitos daqueles heróis con­

tinuavam.: porém, confiados na:

sua boa es',t;ela. E talvez o

impenetrável nevoeiro não per­
mitisse que ela brilhasse, para
mostrar àqueles destemidos
homens QO> mar que o avanço
era perigoso, fatal. E o cho­
que' deu-se: bruto, medonho,
inde'scritívell Quem sabeTia da·
quela trágica situação? Quem
apareceria, milagrosameIllte, yo
socorrêãlos? Ohl se a água não
estivesse tão g.ela.da, muitos de..

� ,. . � .�

Á Conferência de Berlim

lIgatve florido

NINGUÉM ignora a tragédia
ocorrida na madrugada do

!!!'
.

dia 8; a. 20m' da Costa de
=

Cascais. O «Açôr» desa­

pareceu e com ele, no. seu pos"
to, o comandan te do. beree e

15 tripulantes.

(CONCLUI NA 3.' PAGINA)

de Miranda

Por absoluta falta de espaço, só no

próximo número publicaremos a: cró­
nica com o título acima, notável de
observação e de fragrante oportuni­
dade, da autoria do nosso: ilustre co­

laborador sr. Rodrigues Pena.

",CHÁVENAS DE CAFE ºUAS�· AIIRG.u�'
-p el o DR.

Vasco
A fim de ocupar o cargo de Agente

do Banco de Portugal em Portalegre,
para que foi recentemente designado,
retirou para aquela cidade!, na passa­
da sexta-feira, acompanhado de sua

família, o nosso prezado amigo, st.
Vasco d'Elvas Mascarenhas de Miran·
da, que, durante muitos anos, desem·
penhou idênticas funções' nesta vila,
onde deixa, m�rcê das suas esmeradas'
qualidades pessoais @ delicadeza de
trato, numerosíssimas amizades.
Lamentando a perda do convívio

deste nosso prezado amigo, deseja­
mos-lhe? muito sinceramente, as maio· .

res felicidades.

Igreja deOdeleite
Vai iniciar-se, dentro de dia.s, a pri·

meira fase das obras de restauro da
igreja de Odeleite. Ao registar o facto,
não podemos deixar de salientar todos
os esforcros dispendidos, neste sentido,
pela Comissão formada para aquele
generoso fim, e em que se destaca a

acçãQ do sr. Jacinto Andrad� de Fi·
gueiredo, nosso estiniado amigo; que
El ela preside, e do respectivo pároco,
sr. p.e João Alves de Araújo.

CRETINOS

NINGUÉM tem a responsabilidade
de nascergénio ou cretino. So­

!!! mos uma coisa ou outra, natu-
ralmente. ¿Mas, se. é imposst­

vel transformar um cretino em gé­
nia-sem pelo menos.possioel trans­
formá-la em pessoa de alguma inte­
ligência-capaz de conotoer provei­
tosamente com- o seu próximo?

O doutor Sérgio Voronoff res-pan­
'de aftrmattoamente, [aeen do de­
pender, o acesso dii. idiotia à in­
teligência, do enxerto da glândula
tiróide. Em 1913, apresentava ele à
Academia de medicina o seu primei­
ro idiota, devolvido à inteltgéncia
pelo enxerto da glândula tiróide de
um chimpanzé. E em 1937, comuni-

, cava à Sociedade de Patologia Com­
parada, de Paris, alguns casos de
antigos cretinosl tratados também
pelo enxerto da tiróide. Eram se­

res que há - mais de vinte anos se
mosttavam c,ompleiamente normais.
Ele confessa: Não criei génios, mas

dotei algumas pessoas de inteligên·
cia suficiente para se co·mportarem
normalmente na vida e para deixa­
tem de set um fardo para. suas fa­
mílias ou para o Estado».

f8anGo.· Portoguo;s dO anlntiGO,
Recebemos, do Banco Português do

Atlântico, O Relatório, Balanço e Con­
tas desta organização bancáría, res­

�eitante ao exercício de 1953.
Revela este documento a situação

de especial relevo de q.ue presente·
mente disfruta este organismo, no co."
mércio bancário nacional, a quem foi
perniitido o aumento de crédito às
actividades comerciais e à produção
do país, bem como um maior financia­
mento do comércio com o exterior e

o ultramar. -

Como índice expressivo de confian·
ça 110s métodos e eficiência deste Ban­
co, citanios o montan�e dos depósitos
efectuados, que foi de 770.000 contos,
o que representa um aumento de 20 %
sobre os'depósitos efectuados em 1952,
e o total de letras descontadas; que
subiu a 1.692.000 contos, movimento
superior ao de 1952 em 224.000 Contos.
Refere-�e; também, o presente rela­

tório à aBeftura das novas Agêl')cias
desta Vila, �veito e Lagos, além de 3
nas Dependências em Lisboa, indis­
penslit'alS fi natutal expansão deste im­
portante estalleleQimentc? de crédito.

Œliquido segregado pelagtándu­
la tiróide parece ser de uma impor­
tâneia [undamentat, na uida inte­
lectual do homem. Na ausência dea'
le, o cereõro-estâ-eomo em letargo,
existe oegetatioamente, mas não psi­
quicamente. Mas, desde que ele
exerça a sua acção química 'sobre
certas células cerebrais, logo (il pen­
samento desperta da sua modorra.

.

Descer o gento a cretino seria a

coisa mais simples deste mundo :
bastaria fazer-lhe p abtação da ti­
róide. No genio, o que há é uma

tiróide funcionando, superiattoamen-
te bem.

.

. ¿Como. se explica que um casal
vulgar possa dar origem. a um lío­
mem? ¿ Como é que do mínimo se

pode tirar o máximo, do infertoro
superior? A esta pregunta responde
VorOrioff: pat e mãe (medíocres) de
um home11l de' génio desempenh,am
talves o papel dos asnos na fábula
de La Fontaine: são estupidosl mas
trazem. consigo as preciosas relí­
quias de um santo. que viveu em épo­
cas remotas. E' Voronof! acres·
centa:- .

, .

«Procurei' a origem dessas reU..

quias maravilhosas e creio tê-la des­
coberto nos filanf.entos chamados
cromosomas, enove�ados nas células
germinais} onde gúafdam. e conser'"

vam toda a herança ancestral. Nun·
ca desaparecem e 'transmitem-se in�

aefinidamente; atrávés das idades.
. Por elas formulei il/na hipótese que
pode explicar o nàscimento do ho­
mem genial, na cabana de um cam-

I ponês analfabeto, casado com uma

mulher do campal ambos herdeiros
·obscuros de um tesouro escondido
'em suas célu,las germinais,»'
CONCISÃO

•
.

C'ERTOS escritores Julgam ganhar
categoria só por muito produ­

- zirem ou porgastarem páginas-

a dizer aquilo que poderia,ser
expresso em breve�máxima. A sua

divisa parece ser non multam sed
multa; não a síntes£: cheia como um

oVal mas a proliXidade vazia coma

um tambor, A concisão têm-na
esses escritores por um índice de
mediocridade. No fundo, dispõem
apenas d� uma falsa exuberância; a
exuberância quel levada à prensai
dá o Bumo de um limão seco.

O bom e breve¡ é duas vezes bom
- disse um conceituado espanhol.
Cá; da olitra {Janda da Penínsulal só
por bo_m se toma o p"()fU6o¡ o pas"
telãO,
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IO SR. MINISTRO
_ d;a-s Obras, PúbUcae$

,E,ST'EVE NES,TA VILA
Em v.iagem de lIisit,a, a várias. Q.lm�s d�

fomento, em CUl1S0 na. nps,sa p'.l;ovcin.cia.,
estesa dl!iQns1 dias. no J\:1gane. Q sr-. En£
José. Er,ederico, Ulri�h, ilustre millbtro
das, (!)bras P,ú,bJicas"

, Sua Ex.- vAsi.tõu, na ,llas.sa�a- &exta-f� ..
.

raj. d�: manh.ã.. a ba;¡¡r;l" de Fal1o-Odih"ãQt ti
a doca que se está ,a! cOllst>l'\1Iitl :qa "'lIila'
cubísta», De tarde, efectu.ou uma con-,
feI.ência. c.om, todos es: prestd;en,tes dos
munidpios alli!ar;vios, sobre. m.elhora,
mentos nos.váriQs, coneelhes,
Ontem.. O· sr, Eng; Flrçd.eri.eo lJIrich

visItou,-no nlissd coneelha, õS:-ediffdo$
escolares de Vila Nova de Cacela, a pene
te sobre a ribeira do Beliche e outras

,

obras de Hidráulica que se estão realí­
zando, e nesta vi'la' apreciou o sr, ¡qinis.­
trc:as,obras em projecto, para benefíéio
da nossa. terra.

.Conta·Gotas
por Mar'ia M!anueta·Nunel'

Diário-
A senhora l.ibânla vétb v/sit'ar-me.

Trouxe-me um paninho bordado, da
Madeira} .compradd pele «eeu ho­
mem». Muito bonito. Um desenho
muito simples, em volta. Lembram
pe.quenas asas, separadas d(.) corpo
das, aD-es, E que bem que fica� n,a
mesa . fedonda, debaixo da jarra

.

azul! Obrigadal senhora Libâni-a,
mas parque é que esteve a' ;;n:como�
dar"se;?�cam: certe-za o seu h(i)¡mem
ttasia isto para negócio. ,

,

. Sim, o dinheiro não era lá multá.
Gastara o q,ue tinha e o que não Ii�
nhaj.cam a doença do seu mais novi..
aha, sabe a senhora, deu-lhe nas os.
sos e leva uma mancheia de an.os-a
sarar. A vidœdos pobres é assim ....

A vida- dos pobres é assim. Fico
a olhá-la, com ,a frase a arder-me
nos ouvidas.. E uma mulher noaa,
envolve-se num cliale. preto, tanta
beleza naquele gesto de levantat
uma ponta do chale, de cobrira pet·
.to com, ela ... Dos sapatos velhos
fes umas chinelas novas. '

, E' verdqdel e aquelas argolas dt)
oiro} das orelhas? A.qu.elas. altgolas
que lhe ficavam -tão bem? Argolas
t,em-nas agoral màs roxas e magoa.
das. em volta dos olhos: «A vida
dos pobres é assim ••• »

'
.

Ageito¡ na mesa, o paninho bl:Jtdtta
dOl daMadeira. Que bem que fica,
debaixo da jarrinha azul! B, de re'!'.

pente, ao encontr.ar UrtS olhos ma'"

goados, sublinhados a 'cinza e taXo
(isto del no meio dosefrimento, abrir
uma clareira para dar a alguém um

pouco de alegria!) Sinto uma estra­
nha vontade de viver. Plena con­

fiança'llG Pututo. Terra firme.
'

Apontamento
, I

A M. casou multo b�m¡ O mã¡.ldd
ganha dinheiro como milho. Indus-
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2 ,NOTÍCIAS DO ALGARVE

Vidà Lit'erá'ria
«NASSREDINE, O VAGABUNDO»

,

de Leõnidas-Solootoo

A JUSTA definição 'deste livro ca­
, be numa só frase: é um romance
- delicioso!-

Nassredine é um sujeito espiri ..
tuoso, livrei como os vendavais, pro­
teeter dos fracos e dos oprimidos, e

em constante luta com os grandes, os
poderosos e, principalmente, com os

injustos. O seu norne corre pela Ará­
bia 'como uma legenda. Os pobres
querem-lhe bem, e passa de boca em

boca a fama das suas extraordinárias
aventuras. Por vezes, exageram um

pouco, contando feitos que ele próprio,
e muito lealmente, reconhece nunca

ter praticado. ,

Nassredine é um sujeito simpático.
Desde a primeira página do romance
da' sua atribulada vida, ele conquista
o leitor, pelo extravagante da sua for­
te, personalidade. Os ornnipotentes
sultões e, vízires são as suas vítimas
predtlectas. Invade-lhes os harens,
.atraiçoando-os com as suas.favoritas.
Desmascara-lhes os seus fazedores, de
milagres, arruinando-Ihes o

'

negócio.
Entra-lhes nos' bem guardados palá­
cios, vestindo a pele de afamado as­

.trólogo, Escapa alegremente de meia
dúzia de condenações à morte, todas
elas com certificado de garantià. E
finalmente sacrifica a sua liberdade e

a sua segurança, enfrentando, com se­

renidade e até com, humor, mais uma

sentença de morte - desta vez, por
afogamento.

'

Tudo acaba muito bem para Nassre­
dine, o vagabundo, pois não só conse­

gue escapar-se hàbilmente das mãos�
dos esbirros, como ainda termina por
casar com, a dama dos seus sonhos,
enquanto que o sultão de Bagdad co­

munica aos seus pares, por meio dum
documento assinado e autenticado,
que conseguiu finalmente exterrninar
esse grande perigo social, que duran­
te tanto e tanto tempo os atormentou.
Se Sherazade tivesse tido a sorte de

ler este romance de Leónidas Soloviov,
as Mil e Uma Noites teriam-sido, sem
dúvida, Mil e Duas .. ;

Não deixemos de acrescentar que
«Nassredine, o.Vagabundo» é apresen­
tado nurna , edição muito cuidada ,e

muito bem traduzida que não deixa ,de
honrar as tradições .dos nossos bem ,

conhecidos ESTUDIOS COR.
"

Panorama Nacional
Recebemos o Boletim Inforrnatívo

de «Livros do Brasil», Eis asprinci­
pais notícias:
Vai ser editada, na Colecção «Dois

Mundos», a grande obra de Aldous
Huxley «Contraponto>. A tradução é
'de Erica Veríssimo revista para Por­
tugal. Na mesma Colecção, vai ser

reeditado, com nova tradução de Vir ..
gíniá Mota, o celebre romance de John
Steinbeck «As Vinhas da Ira».
Entrará no prelo, em Janeiro, o se­

gundo livro de Gilberto Freyre sobre
a sua viagem ao Império Português.
�Um Brasileiro em Terras Portugue­
sas» , darã, pois, contínuídade à obra
que está despertando, 'em todo o País,
o mais vivo ínteresse - «Aventura e

Rotina».
"

,

A.Colecção Miniaturá será próxi­
mamente, remodelada e anuncia-se,
COmO prjmeiro volume da, nova fase
da popular colecção" um romance d.e
Ernest Hemingway, que no e�trangel-

.

ro tem alcançado largo sucesso: «O
Velho e o Mar» (The Old man and
the Sea). "

A colecção apresenta-se também
com novo aspecto gráfico, substi�uín.
do·se as capas litografadas por vista·
sas tricromias envernizadas, o que da­
rá aos Iívros mais atraente aspecto.
A tradução do 2.° volume da. Colec"

ção «Vida e Culturã' acaba de' ser
confiada a António Lope,s Ribeiro.
Trata-se duma importante obra do
Professor A. M. Low, que foi editada
em 'Inglaterra pela Imprensa, da Uni­
versidade de Oxford e que se intitula
,«A Ciencia ao Serviço ,da Indústria».
O original .inglês causou um enorme

êxito editorial e a edição francesa,
que acaba de aparecer, foi vivamente
criticada. .

Anuncia-se também, um importante
acordo entre a Livraria Globo, de
Porto Alegre, e Livros do Brasil, de
Lisboa, retiultando deste entendimen'
,to um útil serviço para o públi¡;:o lei'
tor português.
• A editorial Li-vrM do Brasil lançou¡
recentemente, no mercado uma e�plên'
dida edição, em cinco grossos volumes,
da' célebre obra de Romain Rolland
- «Jean Cristopne •.
• Quãse slmúltâneamente; sutgif'am
nas ltlontras das livrarias duas tradu ..

ções de romances de Nicolau Gogo).
«O Capote», cujo apàrecimento se de­
ve certamente a uma recente película
cinematográfica, e ¡.A, Cidade �o Sos­
sego», da Edição dos Livros das Três
AJ)elhas, .,

POR

I J. A. �M E N D E S L E A L I
NotlGlárlo do IJ�stranoelro
\
Na Colecção «Livre de Poche», aca­

ba deaparecer no mercado o célebre
romance de John Steinbeck - «Les
Raisins de la Colere», e prometem-se,
para próxima publicação, mais alguns
grandes sucessos mundiais do livro,
como sejam: «La Terre des Hommes»,
do célebre aviador- escritor Antoine
de Saint Exupéry; «Les Conqnerants»,
do grande romancista, André Malraux;
«FANNY», do conhecido dramaturgo
Marcel Pagnol'; �Lepreuses», do aca­

démico Henry de,Montherland; e ain­
da vários' romances de Zola, de Jean
Paul Sartre e de outros igualmente
afamados escritores.

I

• ,

• Entrou,em 1954, no seu segundo ano

de publicação, a esplêndida revista
ainericana de Arte e ae Letras, "Pers­
pectives». Editada também em língua
francesa, sob o título de «Profils», es­
ta revista-e- de preço muito acessível
- alcançou, no' mercado português
uma rápida e, merecida aceitação.
Vários são os assuntos nela focados,
assuntos que, variam desde a Música
e a Pintura, até à Poesia e ao Teatro.
Enriquece as suas páginas, além de
esplêndidas reproduções coloridas de
quadros, uma colaboração seleciona­
da dos melhores nomes da América
do Norte. Não podernos deixar de
recomendar aos nossos leitores a ex­

celente qualidade desta publicação
trimestral. Assinalemos, a título de
curiosidade e para exemplo do que se

poderia fazer em Portugal, que «Pers­
pectives» (ou Profils) é fjnanciada pe­
la fundação FORD... E, aliás, assim
que os-editores explicam o seu baixo
preço.

.

• Acabam de aparecer, nas montras
das livrarias de Lisboa, os três gran­
des prémios literários da França pa­
ra 1953.

São eles:

«Prémio Fémina» - Pierre Angu­
laire - de Zeo Oldenbourg,
«Prémio Renaudot» - Der n iêr.e

Innocence - de Célia Bertin.
'«Prémio Goncourt» � LeS Bêtes

Le Temps des Morts- de Pierre Gas­
car.

Mais três nomes desconhecidos que
a vitalidade literária da França espa­
lhará pelos quatro cantos do M,undo
culto e civilizado. São estes prémios,
juntamente com os outros quinhentos,
que anualmente são atribuidos a e�­
critores no princípio das suas carrei­

ras, que fazern=-.e com toda a justi­
ça! - da literatura francesa, a mais
bela e a mais firme de todas as lite-
'raturas universais.

Como regra, a qualidade é sempre
filha da quantidade .. Os prémios lite- ,

rários estimulam a produção e trazem
como consequência um melhorarnen­
to de processos, que por nenhuma ou­

tra' forma se pede atingir. / Sem ser­
mos dogmáticos, não ,nos custa afir­
mar que esta é a principal razão da
indiscutível superioridade das letras
francesas.
Permito-me ainda ehamar a atenção

dos nossos leitores para o facto de
quandp acima falamos em quinhentos
prémios' anuais, estarmos muito longe
de sermos exagerados •••

GAZETILHA'

O'DEGELO
F\gora, corn tempo bom,
varnos falar noutro tom
sobre (i) nevão que caiu;
a famiqerada neve

tocou-nos só ao de leve
mas riéa espiga saiu!

/

O cas� pôs intranquila
.

muita gente cá da Vila,
. trouxe, até, choros medrosos ..

E houve galos e galinhas
que dormiram nas cozinhas

graças a donos zelosos ....

Um mamarracho' prosaico
foi esculpido, no mosaico,
ao pé da .,pas]e,I,�,da j

"

nas ruas,: o passeante
ficava branco num instante
e os pés a custo movia.;

(

/ I
'

Depois, chegou o deqêlo,
frio de arripiar cabelo,
uns tantos graus negativos j
é de causar' pasmaceira :

verão, estufa; inverno, geleira
e ainda estamos todos vivos!

'BiN OCLO

Associação Humanitária,
.

dos lommeiFas leluniáFios
Vila Real de Santo An,tónlo

Assembleia Geral
São convidados os srs. Sócios

desta- Associação, a reunir-se em

Assembleia Geral Ordinária, na sua'
sede, nesta vila, no dia 22 do cor­

rente mês, pelas 21 horas, para-se
proceder à eleiçâo dos novos Cor-'
pos Gerentes para o ano de 1954 e

" apresentação de, Contas da Gerên-
cia de 1953. ,

Não podendo a Assembleia fun­
cionar nesse dia, por falta de núme­
ro de Sócios, fica desde f

â

a mesma

convocada para if dia 24 do corren­

te, no local e horas indicadas.,
lila Real de Santo António, 14 de

Fevereiro de 1954.

O Presidente da Assembleia Geral

JOSé António RUta

Al5leadecimentv
A familia do falecido Rev. Padre Jor-

ge da Circuncisão Leiria, antigo Prior
aesta parõquia, na impossibíhdade de
fazê-lo directamente, por desconheci­
mento de endereços, vem por este meio
agradecer, reconhecídamente, a todas as

pessoas que, naquele doloroso trause,
lhe patentearam o seu pesar pelo faleci- "

meato do seu ente querido, assim como
, às que o acompanharam, .na vi,gHia em
,

câmara ardente'e até à suaú1tima jazidaí
Igualmente deseja mánlfestar a sua

gratidão ao Rev. Pároco desta freguesia,
1<ev, Prior Galhardo Palmeira, pela
assistência moral e material prestada,
e ao sr. Dr. Reinalau Prazeres, pelos
desvelos e carinho com que ,tratou o

saudosó extinto.
'

ELEGIA D/O TEMPO

II,
I,

. "

Movimento ele Tiavios no Porto
ele !lila 'R..al ele Sa,nto iIInf6nio

\ die 6, a. 12 de Fevereiro:

Entrados:
,

SIL VA GOUVEIA, Português, de
893 toneladas, de Lisboa, vazio.

ZÉ MANEL, Português, de 926 to­
, neladas, de Lisõoa.ioaeio,

'

SÃO MACÁRIO, Português, de
1.039 toneladas, de Lisboa, vazio .

MURTEN, Suiço, de 511 toneladas,
de Cádis, com carga em trânsito.

COSTEIRO, Português, de 629 lo­

neladas, de Lisboa, vazio.
STARLING, Inglês, de 1.356 tone­
ladas, de Cádis¿ com folha de
flandres.

.

MONTE BRASIL, Português, de
2.394 toneladas, do,Funchal, com
carga em trânsito,
Saidos:

CARPio, Inglis; com cortiça e

amêndoa, para Londres.
SIL VA oouv sis, ZÉ MANEL e

SÃ O MA CÁRIO, Portugueses, to­
dos para Lisboa, com minério.

MURTEN, .Sutço, com conservas,
para Génova.

COS TElRO, Português, para Lis­
boa, com minério.

STARLING, Inglês, com alfarroba,
para Dublin.

•

NãO sei bem se és António ou Antonito,
Imagem vagueando nas altúras,
Clarão filtrado por iluminuras
bejjando a curva imensa do Infinitq"

Absoluto silênCio r Nem,. um grito
Ou um vago estertor daa sepulturas T

�uanto6 m1lhOes ocultos, de amarguras,
Vivem no simbolismo do meu rito?

Os poetas envoltos nas ideias,
São pássaros cantando as melopElias
Ao badalar suave das trindades.

Aves errantes, pelo espac¡:o fOra. '

Poeta amigo I Moribunda aurora:
Aqui me tens a desfolhar saudadesao.

� A :a o o S A L G A' :Et,V :El

. j

NOTA - Soneto consagrado à memória de Ant6nio Santos (Antoi1íto),
(inspirado poeta, nascido em Tavira e falecido em Lisboa, no
dia 14 de Fevereiro de 1951.
Chefiou a Repartição de FinaJ:1,ças de Vila �eal de Santo Ano.
tónio, de 1909 a 1911. .'

.

M. A..

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 13 a

19 de Fevereiro, a Farmácia Silva, Rua
Migue1 Bombarda-Telefone 64.

!

.da Vrovincia
PO,RTIMAO

easin� 'ela Praia 4a Rooha

Reabriu, no passado-mês deJaneiro, o
Casino da Praia da Rocha, onde se pro­
jecta a realização de festas relati vas à
quadra do Carnaval.
Ao que nos consta, estão já contrata­

dos alguns dos nossos bons artistas de
"music-hall» e lamentamos que, devido
à exiguidade de espac;o, não possamos
referir-nos pormenorizadamente ao as­

sunto, o que faremos, contudo, na pró­
xima semana.

Os'Sailes ele misaaras

Realízaram-se os primeiros bailes de
máscaras, nas Sociedades Recreativas,
os quais se prolongarão até aos dias 20 e

25 ae Fevereiro, e 1 de Março.
ills primeiras anelorinhas

Já chegaram a esta cidade as primei­
ras andorinhas, anunciadoras duma Pri­
mavera que ainda vem distante. Pena
é que, para embelezamento dos prédios
se destruam os ninhos de tão simpáti­
cas e amigas avezítas l

Festas da 4Im.neloeira e do earnaval

A reflectir o interesse que nos merece
a iniciativa das Festas do Carnaval em
Portimão, temos acompanhado periodi-

< camente o natural desenvolvimento de
pormenores e actividades da respectiva
Comissão lJrganizadora, a quem não fal­
ta espírito bairrista e de solidariedade
Hoje, na impossíbilidade de transmi­

tir novidades que existem, mas sim, que
não estamos ainda autorizados adivulgar,
ditemos,' contudo, que prosseguem ani­
madamente os trabalhos preparatórios
pará o êxito dos nossos festejos de car­

navale podemos garantir, sem receio que
, as festas deste ano suplantarão em gos­

. to e orígínalídade as anteriormente rea-

lizadas. Realmente, � critério pôsto na

solução de problemas diversos, de orga­
nização e de concepção artística, fazem
prever um carnaval divertido e cheio
de oríginalídade,
Estão em construção bastantes carrôs

alegóricos e, embora se diga que o seu

número não será muito elevado, cremos
que a qualidade suplantará a quantida-

r de, o que neste caso é de bom prenúncio
Contudo, fala-se numa vintena de-car­
ros, de momento, e entre eles haverá um
totalmente mecanizado, o que, por ser

inédito, certamente causará sensação.
A questão de alojamentos está a ser

estudàda de molde a ceder absoluta co­

modidade aos forasteiros e os serviços
de camionagem e a q. P. asseguram a

ligação rápida a qualquer parte do AI·'
gaIVe. - e.

' ,

'1

AOS NOSSOS ASSINANTES'
Informamos us nossos estl­

madosasalnantes, que estão à
cobrança os reCibos referen­
tes à 4.a Série do «Notícias
do'Algarve», n.es 31 a 40, pe­
lo que antecipadamente agra-

. decemus o seu bom aeorht­
mento.

Aos assinantes do Estran­
geiro 8 bem assim aos das nos­
sas Provincias Ultramarinas,
agradecemos a remessa pala
via mais rápida.

Pl'eQo de Assinaturas:
C!ontiri.nt.
Séries de 10 números •

I

J) • 20 »

» » 50 »

9$90
19$90
49$50

Ilhas e C!ol6nlas Portuaue.a. ,

6 meses . 28$80
Um ano. ". • 57$00

Estranaelro
Uin ano. 90$00,
Pagamento adiantado

I

s. Ao JR. 'lLo
,

Vila Real de Santo António

AViso Convocutórlo
De oonformtâade com o § 1.6 do

atto 17.0 dos Bstatutos. conooco pa­
ta o dia 8 de Março do corrente
tuto; pelas 17 horas) fla sua Sede
Rua Barão do Rio Zésete n.O I, a
Assembleia Geral Ordinária desta
Empresa; ,

No caso flão haver número legal¡
fica desde já cOfwocadæpata o dia
fl9 do mesmo m�s de Março, pelas
11 horas) a Assembleia) que funció­
nará com qualquer número.' ,

ORDEM DOS TRABALHOS
Discutir e votar sobre o relatórIo

e contas da Qerência de 1953. De­
liberar sobre a execução do art. 19
dos Estatutos e outros assuntos de
interesse para a Empresa.

. Vi(a Real de Santo António¡ 8 de,
Março de 1954. '

O Presidente 'da Assembleia Geral
Emílio Garcia Ramirea

I

Quem perdeu l'
Encontra-se depositado, no Posto da

.
Polícia de Sesurança Pública, desta vj­
la, para ser entregue a quem provar
'Pertencer-lhe, os seguintes objecto�! .

Uma Luva de lã e cabedal, proprIa
para senhoral Uma luva de cabedal,
com pelo por dentro, prqpria para Ho'
mem •

D,espe�ida
Vasco d'Elvas Mascarenhas de Miran­

da, agente da Agência do Sanci) de P<ir�
tuga! em Vila Real de Santo António,
fendo sido transferido para idêntico lu­
gaf na cidade de Portalegre e pÔr não
dispor de tempo para se despedir de to·
das as pessoas amigas, vem por este
:meio fazt-Io, oferecendo os seus présti­
mos naquela cidade.

,

HELÓGIO& DE BOIS maRDH6
ÓOM GA.RANTIA.

A preços fora cii toda a. (jolloorr�l1cia

RAMOS & MATEUS
\Iiii RUI, dti Sáhtil Ailtõrílo

Uma Horta, próximodeata
vila e junto à do sr. Pian"
charte.
Informa; Rua Cindido dos

Reis, 7e-Vila Real de San·
to António.

-1-'
Maria da ConceiQão '

MISSA DO 30.0 DIA

A familia vein, por este meio, muito
reconhecida, agradecer a todas as pes­
soas que lhe manifestaram o sen pesar
,pelo falecimento cie sua mãe, sogra e
avó, e nb réceio de que; por desconheci�
ménto de moradas ou por qualquer o)1tro
motivo. ténha cometido algUma omissão
nos seus agradecimentos e bem assim a
todas as que a acompanhara:m à sua
última morada, é partiCipa que se reta
missa por sua intenção, ilo ¡jr6ximo
dia 19, na Il!reía matda desta vila, pe-

. las 9,30 horas.
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les alcançariam, a nado, a cos­

ta! Oh! se Cascais tivesse or­

ganizados os serviços de salva­
mento, talvez fosse ,menor o

número de or£ãos e viúvas!
Salvaram-se apenas 2 ho­

mens: um deles, de Quarteira.
Dentre os mortos, era filho

de Tavira' o mestre de redes.
O mar e o Algarve, os algar­
vios e o mar! Consumada a

tragédia, q ue res ta? O deses­

pero, a -viuvez, a orfandade.
Mas .o desespero não domina

apenas os que choram os seus

mortos; todos os corações bem'
formados clamam providên­
cias, lamentam' indiferenças .

E, embora se ouçam os mais
variados e díspares comentá­

rio's, quer seja verdade que o

salva-vidas de Paço de Arcos
só tardiamente se dirigisse ao

local do naufrágio, quer outras,
e ou tras explicações que cada
um entende dever dar dó aeon­

tecimento, ao meu espírito aflo­
ram pensamentos tumultuosos,
desgarrados, talvez sem outra

razão além desta: sofro por to­
dos os que andam no mar, adi­
vin ho-os, compreendo-os na

sua rudeza, no seu esbanjamen­
to, no seu fatalismo, nas suas

crises e abandonos. Abando­
río sim. Que outra classe vive
mais esquecida que esta? Que
outra gente dará mais tributos
ao tesouro público?
'E- continuam entregues a si

próprios, a urna humildade de
vida que ia quase chamar pe­
núria; muitos 'não têm traba­
lho certo nem ordenado míni­

mo, nem regalias para as lon­

gas crises, nem solução para a

invalidez e a velhice. E estes

formam esmagadora maioria.
É certo que há um Homem

que abriu os olhos para esta

gente abandonada e alguma
justiça: lhe tem sido feita, mas
é tão complexo o problema pa­
ra ser abarcado por uma só

pessoa!
Não se põe em dúvida El

acção do sr, Comandante Ten­
reiro nem se apouca a sua

grande obra, mas pede-se mais,
muito mais. Pede-se que as

coisas do mar sejam estudadas,
orieritadas, tratadas pelos q�e '

Conheceram ou conhecem, de

frente; os problemas 'de todos
os que sobre as ondas vivem.
Que sejam ouvidos -os que

algo de importan te tenham a

COntar sobre o que viram, o

que ouviram e o que aprende­
tam com os seus mareantes.
Pede-se, s uplica-se que todas
as terras litorais disponham de

salva·vidas, cortvenientemente.
apetrechados de bons homens

. e'botn material; que se não fa­
çam- poupanças onde o perigo
ronda, momento a momento;
que deixe de haver barcos pa­
ra salvamento que mais lem;,
bram existir para perder vidas
- alguns ainda são puxados a

remosl
E findamos com a obcessan­

te pergunta: porque não teria
Cascais material de salvamen­
to, se é uma vila retint'ámente
111arftima1 Ohl se tal aconte,

ll!sse, talvez fosse menor obaI.
anQo' da tragMiá; ocorrida a
dois passos de tetra; na maqru�
gada nevoenta da Ultima seo.

gunda.feiral
f

Olhanense

ÁssirIê, d ccNdti<!iáS. do Algã�Vé,» 1ê Contribuirá para o Clesehvoh/l­
li1entd dá Iiflprer¡sa foi�arlÍiai

.....
--
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servas e valorizando' estas, com -os

consequentes proveitos para o país e

para todos aqueles-industriais e ope­
rários - que vivem à b,ase dessa in­
d-ústria.
Não será demais, parece-nos, cha­

mar para o facto a atenção do Institu­
to Português de Conservas de Peixe,

,

do Grémio dos Industriais do Sotaven­
to do Algarve e do respective Sindi­
cato Operário. As suas vozes devem
juntar-se ao coro de aplausos à ideia
da criação da nossa Escola Comercial
e Industrial. (

O deoreto que oriou a Esoola cle il(rtes
e Ofíoios de Yila 'R,eal de Santo il(nt6nio

Os dirigentes da Mocidade Portu­
guesa, os primeiros que deram o seu

aplauso ao artigo de,«O Século», .in­
formavam que a pedida Escola já tinha
sido criada em 1924. Efectivamente,
consultado o «Diário do Governo»,
lá encontramos o decreto n.? 10.508,'
de 18 de Novembro de 1924, cujo teor
é o seguinte:
«Tendo em vista o desenooluimen­

to de Vila Real de Santo António,
que concorre largamente para o

progresso económico do país com

as suas numerosas fábricas, cujos
produtos colocados no estrangeiro
nos trazem larga cópia de cambiais;
Tendo em consideração que com­

pete ao Estado fomentar por todos
os meios ao seu alcance, e especial­
mente pelo ensino técnico, esse

desenvolvimento industrial e co­
mercial;
'Considerando as disposições dos
artigos 162.'° 1234.° do decreto com
força de lei n.O 5.029, de 1 de De­
zembro de 1918;
Usando da [açuldade que me con­

fere o n," 3.° do'arttgo 47.° da Cons­
tituiçâo Política da República Por-
tuguesa: I

'

Hei por bem, sob proposta do Mi­
nistro do Comércio e Comunicações,
decretar o seguinte:
Artigo 1.0-É criada em Vila Real

de Santo António uma escola de ar­
, tes e ofícios, tendo anexa uma aula
comercial e as disciplinas de língua
pátria e francesa.' .

Art. 2.°- O quadro do pessoal
_ docente: da escotaacuese refere o

artigo 1.° será constituido por:
1 professor de desenho geral e es­

pecialisado, 1 professor de língua
pátria e francesa. 1 professor de
aula comercial. .1 mestre de carpin­
taria. 1 mestre de serralharia me­

cânica. 1 mestre de torneira de
metais.

§ üntco=« Um dos professores, de­
signado pelo Governo, exercerá. as
funções de director da Escola e (las
oficinas. I

Art. 3.° - A Escola de Vila Real
de Santo António será instalada em

edifício que a Câmara Municipal
daquela localidade lhe destine.
Art.4:.o-(transitório). O pessoal

docente a que se refere o artigo 2.,°
só será nomeado quando a Escola
possuir o edifício onde possa ser

alô/ada.
Art. 5.° - (transitório): Enquan­

to não houver no orçamento do Mi·
ntstério do Comercto e Comunica­
ções verba destinada ao custeio da
escola a que se refere o artigo 1.°
serão as despesas do material e pes­
soal abonadas pelo fundo para me­

lhoramentos do ensino industrial e
comercial! nos termos do decreto n;o
10.(J60, de LO de Setembro de 1924.
Art. 6.o"':""Ficam revogadas as

disposições em contrário¿
O Ministro do Comércio e Comu­

I
nicações assim o tenha entendido e

faça executar. Paços do Gooerno
da República, 1& de Novembro de
1924 -MANUEL TEIXEIRA GOMES =-,

Henrique Sátiro Lopes Pire/l Monteiro.

$Iorque nié funGionou a Eloola
eJe Arte� e Ofioiol ¥

Podemos con$iderar já aesactuali·
zado o decreto n.O 10.508. Já não
corresjJOnde ao progresso industrial

.

e à expansão que nos últimos trinta
,

anos teve a nossa terra e está fora
das modernas exigências pedagógicas.
Em todo. o caso, estranhamos que

Lâmpadas'PHILIPS'
GRANDE VARIEDADE

dodos O� produtos deat, �&¿HnE MÂ&�A
nAMOS '& MATEUS

Vila Real da Santo António

" .....

nunca se tivesse chegado a materíali­
zar a letra do decreto" o que teria fa­
cilitado imenso a obtenção das disci­
plinas que hoje se' verífíca serem
necessárias. Possivélrnente, naquela
época, não haveria casa em condições
e daí o ter-se deixado sem aproveita­
mento as estipulações de um diploma
que tanto teria beneficiado milhares
de rapazes e raparigas. Sempre e in- .

felizmente o. marasmo sarraceno-a im­
par o seu negativisrno

í

Mas desta vez precisamos de apelar
para o nosso brio; precisamos sacudir
os nossos nervos e' mostrar a nossa

capacidade de realização. Afinal, nós
não somos para aí Mm povo sertanejo,
sem aspirações, seni norte, sem guias!
Terras mais' rnodestas; sem o valor
populacional da nossate sem movi­
mento marítimo e irf<;lustrial. que de
longe se compare-eoãi-e.de Vila-Reaí
de' Santo António, têttthá muitos-anos
escolas técnicas.: Ainda, há relati­
vamente poucq tempo, .Alcobaça e

Abrantes foram benefícíadas com 'es­

colas técnicas. E não nos digam que
populacional ou industrialmente -qual­
quer delas se avantaje à nossa terra,
embora tenhamos de reconhecer que
aquela cidade tem, no seu concelho,
duas ímportantes fábricas metalúrgi­
cas. Gouveia está empenhada agora
em conquistar também a sua escola
técnica. E nós porque não a have­
mos de ter também, se a nosso favor
militam circunstâncias de peso, que
não podem ser invocadas por outras
terras que já .beneíícíam de tão apre­
ciável elemento de valorização literá­
ria e técnica?
Certamente os Poderes Públicos,

e em particular os, srs. Ministro e

Subsecretãrío da Educação, hão-de
reconhecer toda a razão que nos assis­
te no nosso pedido. Já há trinta anos

essa razão nos foi reconhecida, quan­
do no dec-reto n.? .10.508 se exarava:
«Vila Real de Santo António que concorre lar­
gamente para o progresso económico do pais
com as suas numerusas fábricas ••• })

,

.

Trinta anos decorridos, esse pro­
gresso económico tem-se acentuado e

aumentaram muito a valorização ur­

bana e a população, tanto assim que,
sendo ao tempo concelho de 5.a classe,
ascendeu, há anos, à categoría de 2.a•
Tudo isto milita claramente a nosso

favor e decerto ninguém nos negará
aquilo que julgamos rros deva ser dado.

_

Compete agora' à Câmara Munici­
pal, enquanto não dispuser de recur­

sos para a construção do edifício, ten­
tar obter casa que reuna as condições
mínimas para o funcionamento da Es­
cola. Cremos que, os abrantínos ins­
talaram-na, provísorlamente, numa co­
lectividade de recreio ou mutualista
da cidade. .Nos podemos, talvez, pro­
curar esta solução provisória ou alu­
gar prédio onde se façam as Indíspen­
sáveis adaptações, oferecendo-o às
instâncias competentes para o funcío­
namento da escola. Confiamos no

nosso digno Presidents da Câmara,
confiamos nos nossos vereadores.
Centenas de érianéas esperam que

se lhes prepare um futuro melhor.
Avante" pois,

.

pela nossa Escola.
Técnical

'. '.

, Engrandeçamos a nOE!Sa terra, valo­
rizemos as nOS80S peauenínoa con-
terrâneos!

-

Conta •O.,tas
(CONCLU8!O DA l." P!(HNA)

trial nân sel-de qué, Pauca itistru»
ção! é certo. Maneiras um tanto •••
como direi) um. tanto. casca grossa.
Por exemplo! depois daquele [antar,
quando, diante de todos; arrotou es;
trondosamente, A M. pós-se lívida.

Diálogos
Radio/órtlcos! cotlhetetit. Insigni­

ficatilloS. Fúteis. « Tricot» no étef.
« Tricot» de lã macia como o, veludo
e ffia - como O gelo.'
VIagem
tima palaDtd.
de amor.

Uma gota
dt: céu.

Uma verdade
objectiva.
Eis de quahto preciStilnbs, hd. viii ..

({em.
'. I

Q�ser\J�ç�o - ',o,

, tJ perfeito mehiij!6so uM; d� pre­
ferência) meias-vefdàdes, em vez de
mentiras iizteirds. São aquelds que
deslJravam camti'zh'D a estas.

Flor' para trazer na lepéis
.

b somso dumri ci'idnçd [13m tna,iS
. força que uma bomba atómica. Is.
to já é Um motivo de esperança.

AGENTES GERAIS

CARLOS GOMES & C,A. L.OA

15. R. DOS FANQUEIROS'-LlseOA

TEI.EF.21143/21799

SERViÇO REGU LAR. MENSAL,
, Para HAVANA, VERA CRU.Z, COATZACOAL·

COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BiLE, Ala., HOUSTON E, GALVESTON

tl tl l4 16 i�1MI � �" �
carrega em LISBOA em 24 de FEVEREIRO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco, Victoria, Vancouver, Seattle e Portland

Parltidas dê Rotterdam:

«DONGEDYK> - 2 de Março
«'O R I, N 'A >-14 de Março

o vapor rãpido
.'

",

11 op

De nei em uuanên
(CONCLUSÃO DA·I." PAGINA)

• • •

negá-lo é cair na animalidade
mais crua, na que só pensa em

ter o e§tômago cheio, não im­

porta à custa de quê
Há-de haver uma causa que

explique esta apatia da gente
do sul. Menor volume de ri­
queza, menos vibratilidade an­

te a dor alheia?
Não creio que as gentes do

sul sintam menos que as do
norte e, quanto a bens acumu­
lados, não dá mais q uem mais
possui.
E' necessário agitar, fazer

ver, sentir, que já nas Obras
de Misericórdia a primeira é,
dar: de comer a quem tem fome.
E se for preciso, é ir até. exple­
rar a vaidade de cada um. E'
um mal, é certo, mas que se.

desculpa, porque se usa cómo
remédio para acudir a outro
maior. Quando da criação do
hospital da: minha terra; publi­
Cava eu, todas as semanasjnum
jornal da província, a relação
dos eontribuintes com o qúe
.haviam dado. E era' vê-los a

barafustar: «Então eu dei e ain ..

da o meu nome não veio publí­
cadoj»,
E estou certo dé qué mui tos

acudiram ao apelo. da sua vai­
dade.
Eu sei que a sublimé, a ver­

dadeira caridade, é aq uela que
consiste em amão esquerda não
saber o que a direita dá. E
,ainda o ideal seria que a cari­
dade nao fosse preciso ser in­
vocada, ao. menos sob o'ponto
de vista material, que sob o

moral eJa terá sempre de exer·
cer a SUa benéfica influência.
Esta é a mais sublime e, por
isso.,mesmo, a mais difícil. ,

. ,Seja como' for-: - quem tem

responsabilidades agite, edu-

Deseja reparar o seu Rádio?
MNFIÉ-Q A·

Sérgio Peres
\

:biploniâdo coili o Cürs. dt!
B4dt. JIaYBio. de 1IIlid1'14
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lür. COlli. tred.erl!lo :aamira!!. 31
VILÃ ¡EAL DE SANTO .UTÓNIO

que, crie a corrente de 'acudir
a ,quem necessite, principal­
mente a Fianças, de todas as
vítimas as mais puras, as me­
nos .responsáveís.
Sou professor primário, exer-.

ço �m escolas oficiais, naque­
las aonde acodem os necessíta­
dos. Comove, dói, ver crian- .

ças com fome e não as poder
socorrer.

«Senhor professor, dizia-me
há anos uma, eram três horas
da tarde, deixe-me sair. Eu
ainda boje não comi nada é es-.
tou a sentir-me muito mal. .. ».
A sua' carinlra era de sofri.

merito' indisível e as suas pa­
lavras mais soluçadas que ar-
ticuladas.

,

Sinto-as', ainda hoje.
Não há ninguém que crie es­

ta corrente .absclutamente ne­

cessária, e que se precisa que,
venha a ser caudalosa? �

Trindade e blma

Visado pela Comissão de Censura
-,

ASPIRADORES
ENCEHADORAS

"

PHILIPS))
iodas as facilidades de pagamento

RAMOS -& MATEUS
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

¡ IZCILllDn
As melhores tintas para
navios de pesca 8 comércio

.

Depositário nesta Vila:

�IKUEL DB BILYI DOMINGUES
Avenlda. da. :aepúblloa.�Telefgn.ll1

����������.



NOTÍCIAS DO ALGARVE

1

Resultados da Ig.a [ornada:
C. U. F' .• 5 - LUSITANO, 2
Olhanense, 1 - De�p. Beja, 1

Portimonen., 15 -!.VIontemór, 1

Juventude, 1 - F'arense, o
S, Domingos, 1 - Montijo, 2

Almada, 4 - Luso, 2

�o 6arrelro

CUF', 15 - LUSITANO, 2
Sob a arbitragem do sr. Luís Vilaça,

de Lisboa, os grupos formaram:
.

CUF: Libânio; Matps e Celestino ;
Orlando, Carreira e Vale; Sérgie, Vas­
ques; Aureliano, Luís e André.

.

'

Lusitano: Balbino tRodrigues�;, Pes­
cada. e Reina; Henrique, Sanina e Ro­

dolfoç, Amilcar, Padesca, Antunes, Rola
� Júlio.
Aos 5 minutos de jogo, Sérgio rece­

be um lançamento de
�
Vasques, e�ltre­

gando em boas. condiçoes a Aurehano ..

O avançado-centro barreirense atira
um potentissimo remate para � lado
direito de Balbino, obtendo o primeiro
golo da partida, O guardião. algarvlo
não se decidiu a sair, para diminuir o

ã:ngulo, e foi batido sem remissão.
Na resposta, Júlio correu pela esque�­

Cfa e, quando se e�contrava ,só com LI­
bânio na frente, aurou ao lado.
Aos 23 minutos a CUF fez o segundo

golo por intermédio de Luís que rema­

tou de costas para a. baliza, perante o
. estatismo da defesavilarealense.

.

Passados 2 m. novo ponto. Rema

fàlbou, Sérgio centrou com boa conta,
el Balbino, como que pregado entre os

postes, limitou-se � aguardar o remate

vitorioso de Aurehano.
Aos 31 minutos a CUF aumenta o

seu activo por intermédio de Aureliano,
novamente, com culpas pa�a Balbino.
A seguir a este tento, Rodrigues subs-
ituiu o titular. �

. Num contra-at·aque pela direita, �o­
R com grandes probabilidades. de êXitO,
re::nata fraco para as mãos de L!bânio.
Aos' 4-3 m. Aureliano foge: mais uma

vez, ao. defesa que o marcava e, apesar
da saída de' Rodrigues, alcança o 5.°

golo da'sua equipa.
. No segundo tempo, p�los, 25 m" o

Lusitano obtém o seu' pnmelro ponto,
ROt intermédio' de Júlio,. num· visto'so
golpe de cabeça: e, momentos depois"
Kola diminuiu a diferença com urpa re­

carga a um pon�apé do exuemo esquer­
do dos encunados, devolvido pelo
�s� ..

NO jogo teve duas fases distintas. o

primeiro tempo, a CUF .desenrolou .um
·futebol pr,ático e inteligente, a, tirar

panido d,os pon�os fraco�. do adver�á­
rio'.. No, segundo, o �usltano sup,eno­
risou-sé ao a.ntagpmsta, dando uma

ideia m.is apro;x:imada d� seu valor;
Rara esta melbona' da equipa encar�a-,
da< muito, contribuiu a gral)de ate_nçao,
valentia. e

. desembaraço de Rodngues.,
O' outro elemento da equipa local ql1e
¡iode emparceirar. com- �. jovem' gu�r·
dião vilarealense é Hennque': Esforça-,
do a defend'ef, d'esarmindo' com opor­
t\lnidade' e sempte com a pr,eocupaç�o
de entregar Dem.

'

.

, lUm. bom' plano também, esteve Pes·.
cada¡ '.

b'Os restabtes, esd�eram multo I' RIXOi

do seu normal.
Na' CUF não liá nomes I sahentar.

E' uma equipa homogénea que perfilb.a
um futebol pouco renddhado mas mUI­

to prátieo ..
Jogo correcto e arbitra8�m sem. erros

qlle influissem no resllltuo.

Jogos para hoie:
Luso - LUS'fTANO

Far.errse - Po'rtlmo'nense

Montemór - Olha,nense

Desp. de Bela - Almad�
Montijo - Juventude

S. Domingos - C. U. F',

I:
J

Bportlog GIODB GampOmaiOFBOSB
Fmal n,o ru do Sporting C. de Portugal

CAMPO MAIOR

Campo Maior, 5' de Dezembro de 1960

Ao Gerente da «Pensão Mateus»
Vila Real de Santo António

, Ex.mo Senhor,
Tem esta carta a finalidade de co·

municar a V. Ex." que ficamos deveras
cativados não só; pela forma correcta

como fomos tratados, como pelo seu

esmerado serviço, quando da desloca­
ção dó nI grupo de futebol, no.pas�9:do
dia 3- de Dezelllbro¡ a essa slml'atlca
terra.
Sem outro assunto, apresentamos a

V. Ex,- as nO,ssas mais cordiais sauda­
�ões desportivas.

Sporting Clube Campomaiorense
Pela Comissão Adminis.trativa

lodo Leão

Campeonato Nàcional da I I Divisão

.FUTEBOL.
dogo em Olhão

OLHANENSE, 1 - D. BEJA, 1

A fim de assistirem ao desafio entre

as turmas do Clube Desportivo de Beja
. e do Sporting Clube Olhan�ns;, esuve­
ram os dirigentes da Assoclaçao de Fu­
tebol de Faro, assim como numeroso

público.
O jogo, arbitrado pelo sr. Santos

Marques, da Associação de Futebol de
Lisboa, teve como resultado um �mpa­
to a uma bola,

.

depois duma primeira
parte esplêndida desdenos da cas.a.
O ponto alcançado pelos .alent,eja�os

causou surpresa, tanto mais que foi a
primeira vez que o conseguiu nesta vila.
O encontro teve início, às 15 \3 m, ca­

bendo aos visitantes a bola de saída que,
numa avançada pelo .lado direito,. foi
perdida na linha média dos algarvios.
Momentos depois, o guardião algarvio
foi forçado a defender um remate de
Marcelino. Passados estes períodos, o

Olhanense começou o seu jogo, sendo
o guardião visitante obrigado a defen­
der com dificuldade. O vlbanense, de
momento a momento, descia à grande
área dos alentejanos, não conseguindo,
entretanto, o já merecido golo. '

Foi com surpresa que vla;t0S o Des­
portivo, contra a corrente do jogo, mar­
car o 1.0 golo da tarde, sendo Brás, o
seu autor, que aproveitou uma bola que
se encontrava próximo da baliza, não
tendo dificuldade -ern bater Silvestre.
Com este golo, o Beja .tomou ascenden­
te não obstante a réplica dos algarvios.
O golo do Olhanense surgiu na melhor
altura, graças a uma ínsisrência de San­
tiago, depOIS de vános remates. Esta­
va-se a jogar melhor por parte do Olha­
nense, mas com o factor sorte do lado
da equipa de Camiruaga.

,

Com as equipas empatadas a I bo�,
t.efminGu o 1.° te,mpo, resultado com

que terminou o encontro..
No recomeço, os algarVIOs entraram

res'olvidos a modificar o resultado, ten­
do·se os alentejanos remetido à defen­
siva. Embor.a a equipa local tudo. fi­
zesse para alcançar a vuória não o· co�·
seguiu¡ pois B�ião, numa tarde mar'avI­

lhosa; conseguIU fazer um punhado de
defesas dignas de registo.
Quando faltavam !O minutos para o

eneontro terminar, o sr. Santos Marques
assinala grande penalidade contra os

visitantes, que Vmício atir�u ao l�do.
Assim,.o Olhanense desperdiçou a uiu-

I ma oportunidade que leve para ganhar'
o encontro.

.

Este jog.o, quanto a nós, foi bem dls­
pUlado por ambas as equipas, mas O
Olhanense a jogar com mais acerto (na

dogo em Portimão

POi'l'IMONENSE, 5 - MON'l'EMÓR. 1

1.0 tempo) e com uma vontade poucas
vezes. posta à prova. No primeiro tem­

pO; Osvaldo teve, três remates à baliza,
os quais foram salvos pela barrayo mes­

mo sucedendo com um. tiro maravilho­
so de Del Duca. A equipa de Beja- nes­
te tempo também .fez jogada� de boa
qualidade, as quars eram dificilmente
salvas pelos defesas locais.
No 2 ..

• tempo, a equipa local jogou,
pouco, embora tívesse.feiro imensas jo­
gadas ao campo do adversário, senda
algumas.perigosas, mas o Beja, a jO,gar
em .ferrolho., não tinha dificuldades
emaIiviar ..deq:ualq.:uerm.anelra.Pa�a.
esse empate do Beja multo contribuiu
o espanhol Carniruaga, jogador de ca­

regeria. e dUll!a ,vonta.de dignas de re-

gisto.,.
.

. Não nos temos enganado em dizer
que o problema mais I�portl:nte,d� clu­
be é a pouca preparaçao, pois, os joga­
dores no segundo tempo. perdem tod;,-s
as faculdades que possuem e, que nao

I são poucas. E para melhor, p�dtmos,
dizer que o Olhanense quando nao está
em vencedor na 1.' parte, no segundo
tempo.fraqueja, tendo-se isto verificado
já. com o Lusitano, Luso, MGnujO, Por­
timonense, etc.
Pena é a actual posição do Olhanén­

se, daquela que não se apagará jamais
da memória dos bons desportistas, COlL·
isto não. queremos dizer. que. os' actuais,
[ogadores não, joguem com vontade"
Ionge diSSO" mas srm. queremos apontar
a pouca categoría do Olhanense, pre-
sentemente.

�

Sobre, este [oge, nada mais temos ...

dizer e só fazemos votos para:, que to­

dos os clubes algarvios t:Gnsig.am'i cla�-,
sificar-se. par.a a no:va ép.oca-, o que j,á
s.erá,muito difícil. para a equipa de Vila
Real de Santo António, pela posição,
actual na classificação, tanto mais que
este clube merece fi'car na 2." divisão,
pelas suas gloriosas tradições desporti­
vas.

O Olhanense jo,gou com as camisolas
do Clube de Rega�as Vasce da Gama
Olhanense, para, aão se, confundir com

o clube de Beja, que também joga .de
encarnado e preto. Merecem elogIOS
todos os jogadores do Olhanense, pela
forma vibrante como, disputa.,lam o de­

s'año, salientando-se, no entanto, Fer­
nandes, Graça, Vinício e Del Duca. Nos
visitantes" Camiruaga, Marcelino, Sar­
dinha e Baião, merecem destaque.
A arbitr.agem do sr. Santos Ma,rques

esteve muito abaixo das sua·s possi�ili­
dades, pois sabe apitar melh,!,r, como·
já. temos visto em jogos antel'lores.

,.

BASQUETEBOL

CAMPEONATO REGIONAL
,

.

�•• wornada-'l de fev.el'elrõ de 1954

I;" Categoria
(fin4sio e. OlhaDeDIIIS,,9 .

. C!. I). "Olli Olh.llenlleí", IS

Gilberto, J Vicente, Bruno (2), Luz,
Pinto (7) e Neto.

_
Teixeira (2),A. Azinheira (8), Serra­

no (4), Canha, Amaro (6), Cativo e Ma­
deira.
A'rbitro -Jo'sé Viegas S'8ntana.

S. e. FareHse, '7-S. e. 0Ihllnen....,21l­
Bastardinho (2), Marcos (4), Estevi­

nha (7), Vinhas (14), Madeira '(7), Ar ..
I' naldo (3) e Cesário.

Gonçalves, Diogo (12), Correia (2),
I Flávio (6), Nuno (6) e Rafael.

A'rbitro-João Narigão ..

II S.Ii. Faro, 2·SA!. F.«OIl 'BoDjoIlDeDlIes»,gg

I Cruz (9), Viriato (1), Piçarra, Pinto (7),
, Fontainhas, Rocha (11) e Marmot�. .¡

Cabrita (8), Ferreira (2,), J, AZlnhel­
ra·(6» Alfredo, Brazão, O'Brien (4), Jo­
sé, Brito (13) e Gilberto.
A'rbitro-Rui Nobre.

MINISTÉRIO DA' ECONOMIA

DIRECÇÃO GERAL DOS oomBUSTÍVEIS
Sob a orientação do sr. Abel Macedo

Pires, da Associação de Futebol de
Lisboa, os grupos alinharam:
Portimonens-e: Daniel; Luz II, Luz. I

e Conês; Artur /e. Henrique; ��marJ­
nha, MOniz, Albertino, José Antonio e
Bezerra.
Montemor: José Luís; Claro, Rita' e

Emmêccio.; Gervásio e Garcia; Quim,
Samuel, Frazão, Pascoal e Carmer
Este [ego, aguardado com gra�d.e

expectauva, revestiu-se de um entusiás­
mo, por pane dos locais, come ainda se

viu durante o campeonato a-ctual. Real"
mente, todos punham esperanças neste

encontre, pets o Portimonense após
actuações infelizes, por vezes, até com

adversários seus inferiores, estava rea­

gindo ultimamente e estes dois pontos
agora obtidos basta-nte falta lhe faziam.
A numerosa assistência, incitando os

jogadores ao ataque, davam. extraordi­
nária animação a�o-enco�I.r'�, que se de­
senvolvía num dia faigtdíssimc. De:
início: assistiu-se a um jogo forte da,
parte'dos locais, que entraram no cam­

po com a ideie firme de ganbar. Tra­
'Vou-se, então, um jogo duro, mUI�as:
das vezes com algues exa·ger.os e. VI�­
lências entre os [cgadores,i No pnmer­
ro tempo, a plano gerat do jogo assent�
nisto': não houve da parte de P. S. C,.
o espíruo de competição mas sim o
ciuma superiondade que no Desporto
não se mostra pela força, cam� se fez
por vezes, mas sim' pela habilidade �
técnica. Houve, cemudo, momentos
de bom, futebol quaade certos elemen­
tosee cempenerravaœ da sua missão

•

em, campo. Salientamos, um excelente,
passe de José António, q�e Camarinha
com oportunidade aproveiteu, marcan­
do o 1.° tento para a equipa local Na,
segunda parteyassietiu-se-a- uma reviu­
v:olta toeal no aspecte do encontro;
tanto- ao fureboltstíco eémo na corree..

ção dos jogadores." Toma,odo ç'onta
da respons'abilidade da resulta-do final
do encontFo, o Porti�onense' eoman-,
doli, então, It direcção do j'o,go, obri... ·

gando o adversário à defesa contín�a.
D'omi,nou c.om, absoluta clareza e assIs­

tiu'se a momentos de, jo,go como há
muito não víamos· o Portimonense rea­

lizar, pelo. menos com tanto·domínio do
esférico e calma nos lances.
Aos 1() m., José Luís não conseguiu.

deter um forte remate de José Amónio,
obtehdo·se assim um resultado que,fjá.
indicava o final do enContro. O Porti­
monense, sempre dominando O' j'ogo! te­
ve um m'omento de fraqueza em volta
dos 111 m. que os mon'temorenses a'pro­
veital'8m pilra redUZir o,resultado _ 2-1,
por intermédio de Eminênc,io,·num o.ea-·

r sionai toque' d'e cabeça. Como réplica",

por voha' dos,20 in.,.Luz I, eom·um. re"
malte forte de cabeça, da sua· especlali-·'
dade,·marcaoutro golo,.a-que o·adver·
$ár�o não pôde responder,. .

Sempre' numa to.ada de' l Ggo .leal.e
bem delineado,,' obtlvera'm-se mais dOIS'
golos, um .de· Artur a'os' 20 m. e outllO
'>le Camarinba aos 43 m.
.

O' gr.upo·local mereceu'a vitóriarmer­
cê da sua actuação, tend�, no decorrer
do encontro Moniz e Luz I, em especta­
culosos lances de,cabeça, que salram a

r.azar o poste, tido �P?rtumdade de
m'ostrar" Il sut: supenondade no en�

i contJ"o. '

Cam utne defesa bastante se-gura ev
I

ava'nç'ado'S m.uilOS ágeIS ·e· práticos, por'
parte do P. lS. C., Contra um grupo- C¡\l'e'
mostrou brstante'flllta de e-uplnto afe:n­
siva, o resultado e'stá bem'.

.

Evidenci ..ram-se CamatIDhaT José\
António, Bezernr A:rtur e Benrique, da.
par'te do Fortim'onense, e do'Monu:mór,
us melhores' foraml: Cla·ro, RuI' e­

Gervásio.
A defesa do MonternÓr portou�se

bem, na l." pa'rtej sendo de nOlar a cur·

recção mos-trada no decorrer do.encun··
tro e já q\landG a_ atmo.sfetL de des­

confian�a er.a men'or.

Arbitragem difícil, mas inteligente!

EO.ITRL

R; a Categoria
Gln4aio e. Olhllnenlle•. 14

_ C. I). cO. Olhan.n:'••D'.-IO
M; Fethandes (4),'Fern'ando Gomes(3),

José Arcanjo (!;), A. Costa Lázaro Oli­
veira (2) e M. Ribeiro.

J. Gaivota, Hostilio (8), ALV. Sant?s,
Humberto Oliva (4), Salazar BelchIOr
(2), Aldemiro Fonseca (1) e José T.
Ramos.

'

Ajrbitro- Mário José Marcelino.

S' li. Faro,14.e. P. ttOa tonjollnettsiUl). 2()
M. Gomes, Evaristo, Balela, A,., Fer­

nandes (8), A. Rodrigues (4), A. Ramos
(2) e Renato.Alves: . .

A. Piedade, Jose Bnto, Ivo, Alcmdo
Viegas (20), Victor Jesus, José da Cruz
(4), José Martins (1) e J. Reis (5):
A',¡bitro-Marcelino José ..

Eu, António Alfredo Sanches de Cas.
tro da Costa Macedo, Engenheiro-Che_
fe da 2." Repartição da Dllecção·Geral
dos Combustíveis: .

Faço saber que a' Socony-Vacuum
Portuguesa, S. A. �. L., pretende obter
licença para ampliar, com mais 16.000
litros, a sua instalação de arrriazen�_
gem de óleos combustíveis, sita no Cais
do Rio Guadiana, Vila Real de Santo
António, concelho de Vila Real de San­
to António e distrito de Haro.
E como a referida instalação se acha

abrangida pelas disposições do decreto
n.s 211.034, de 1 de Outubro de 1938,
que-regulamenta a importação, arma­
zenagem e tratamento industrial dos
petróleos brutos, seus derivados e resí­
duos e pelas do decreto n.v 36.270, de
9: de Maro de 1947, que aprova o Regu.
lamento de Segurança daquelas insta.
lações, com os inconveiuenres de mau

cbeiro, perigo de incêndio e. derrames,
são por isso e em conformidade com

as disposições, do citado decreto n.s

29.034, convidadas as entidades singu.
lares ou colectivas a- apresentar, por
escrito, dentro do praz" de 20 uias,
contados' da data da publicação deste
edital, as suas reclamações contra a

concessão da licença requerida e exa­

minar o respectivo processo, nests Re­
partição, Avenida Miguel Bombarda,
n." 6, em LIsboa.
Lisboa e Direcção-Geral dos Com,

bustíveis, em 3 de Fevereiro de 1954.

O engenheiro-chefe d'a 2." Repartição,
Antonio da Costa Macedo

a única lâmina que barbela toda ac gentel
AGENTES EM PORTUGAL:

Soc. de Rep., Cupertino
de MiJanda & e.a L.da

R. S. FrancIsco, 41-Apartado 205:"Porto-

Rádios 'Philips'• *

, Para o Camp'eonato' �e'gional de' Ju� I

mores, o qual está' a ser disputado pe­
las equipà¡¡·do Farense, Olhanense, Es�
¡rerançll'de Lagos, Sport Lisbo� e.Faro·
e' Portimunense; e que, segundo IOfor-­
mações, po'ssuem valores-de'futuro, rlla-'
Ilizou-se em Lagos O Jogo entre o Es-'
puança e o Olhilnense, cujo resullado
foi uma vitória local por 1·0, de grano,
de_penalidade. '

.

Em Faro, no Estádio de S: Luís; o·
Farense conseguiu triunfar por 4-0, fren­
te aos benfiquistas de F'a·ro. .

. Com as miliares f.'Cilidades
de pagamento

RAMOS & MATEUS
Vila Rear de Santo António

I

.. III

Coi1stá c¡ue o. categorizado treina­
dor de futtbol José Lópet renOva o

contrato com o Sporting Clube Faren­
se. Foi urtla bela resolução! esta da no­
va direc�ão do clube da £apital, tanto
n¡ai� que o dito �reiDador te.m felt? pro­
gress05 £om os Jovens que pOSSIlI. As
provas que �le deu"ern Por-tll�ã? e em

Olhão, creâitam-no, sem duvida, de
bom preparador físico, ,e tecnico. Ao

.

que indagámos,.o 't,écnico. em questão
não resolveu, todavia, assmar ancha,
ta!lto mai� que julga ser ainda cedo.

.-
,. #',

Fala�se também que"Gucia e'Vinue­
sa, respectivamente; jogadores do Fa­
rense e Portimonense, estão em nego­
ciações com alguns clubes de categoria.
Também o valoroso médio espanl;lol,

José Maria, pensa em represer¡tar mais
uma época' o Spo-rting Clube Farense,
onde tem loeado com grande categoria.

Herculano. Valente
�

CLASSIFICAÇÃO'
JVED B.P

C. tJ. F. • 19 14 2 8 53 20 30
Juventude 19 11 5 3 31-15 27
Por·timonense • 19' lO, 4 5 37-23 24
União Sport. 19 11 1 7 40 ..21 23

Montijo. • • 19 10 1 8 87·24,21
Olhànense • • 19 9 3 7 32-20 2l
Sporting Farense 19 7 6 6 32-83 20
Desp. de: neja ,19 6 5 8 24-35 17
Almada A. C. 18 7 2 9 28 88 16
LUSITANO. • 19 6 2 11 28 35 14
Luso. • • • 19 2 4 13 21-46 8
S. Domingos. • 113 � 1 16 18·66 6

Sobejamente conhecida na
'

nossa P-roV{ncia e em todo
,

o Pais., A preferida pelos
. exigentes. Optimos quar-'
tos', a mesa'mais disputada
e' apreciada ,pela nossa

digna cliéntela.'
Sala de jantar com bastante
luz e com Iinda'vista para o

.Guadian•• preçbs convidati­
vos·, Experimentá-Ia é moti-

vo para preferência.

Praça Marquez de Pombal, 22

Vila Real de Santo António

l? c,;,

,
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SOMBRAS DO MEU JARDIM
poem'8S de J. A. lIIendes Leal

DISTRIBUIDA PELA

, Empresa,Naoio-na-l' ile, Pu-bl1oidad.

�uer t.e'r- p'el'sonal'idade,
coisa muito· procurada 7

OUQa, então, que é 'tlem Vêrô'ad.ê:
use IlVIRESA».�õ e maie nada ni

e O N F E C' e Õ E S, .

Virôsi1, LO:8
FÁBRICA DE CAMISAS
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